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alinodias

Para quem se encontrar

fortificado atraz de um crite-

rio imparcial e justo, para

quem contemplar os pheno-

menos politicos é. luz de uma

analyse despreconceituosa,

para quem fôr verdadeira-

mente amigo da sua Patria,

esta. hora surge de amargo

pessimismo, que outro estado

não podem crear o desfilar de

tanto egoismo, a liquidação

sce o porte do correio
  

   

      

  

          

  

     

  

                  

   

  

 

 

 

   
celencia,—- a imutabilidade é lei

sua—; a associação mais toleran-

te,— crê on morros e um argu—

mento de fé papal. Com estes taes

catolicos d'agora, continuadores

biliozos do cura Santa Cruz e do

frade da Besta Esfolada, não ve-

nha. intrometendo-se no pleito, a

injennidade declaral os menos di-

gnos da relijiao. abuzivamente pa-

dres, isto é paes. Preparando se

para & chacina estes continuam a

tradição, honoriticam a Egreja,

servem militantemente o papismo.

Esta é a verdade, embora nos pe-

na e custe.

Este é o catolicismo. .. e que

S. Jorje, S. Tiago e S. Domingos

de Gusmão, com o ferro e com o

fogo, aos taes rebentos pimpões,

devotadamente, os ajudem; — Ad

Majorem Dei Gloriam.

Em antes os partidos mo- , gem o cumprimento das pro- ta., à sombra da fumaça dos tiro-

narchicos, levando á. frenteqmessas de regeneração jura- tªlºs: ascenderam ªº ªmblº'ºªªdº

. . . podêr com o exercicio do terror

os destemidos arautos do seu das na hora do perigo para. branco.

jornalismo, eram hostes os seus interesses. Tal o intento, que a ninguem

aguerridas, dispostas a dar a POIS será porventura levar com a cabeça no sitio nao valha

vida pelo poder.. . perdão, a nação á. anarchia pedir a & Ii?“ seguir à vista.

pela Liberdade, enfileirando cauterisação radical de todas Glºriª—ªºs 351221320(1126 32113332

ao lado do Povo, em quem as masellas, allias confessa- ªssim"," Eis oem que m-

reconheciam energia para vi- das, de que enferma o regi— “na ,, «Egreja Militante», em

talisar esta. Patria cataleptica men?! . . . pois é ser violen- que vos peze a vós todos, os can-

e aptidão para usufruir todas to, e ser demagogico agita- dihi'mqrdtei iluddldºs plªin progama

as regalias da civilisação e dor lembrar e propor a accu- thº'lª'oz'oãmzmª ** ººº “ªº

do Progresso.
saçdo criminal, que elles re- Preparando-se para o crime

Em antes arremetiam fn- clamavam como minimo cas- estimulando a luta “umª“:

riosamente contra a porta fe— tigo da dictadura?! . . . aquela cujos inícios na historia

chada da sala de jantar. . . Se os monarchicos do Po- fºrªm ºfªlMStel'lº de Jesus Cris

digo, contra a tyrannia, que der se guiassem por honestas ::;Zº º. cºmªª'ªmºl PlºddºzgÃºª

. . . .
. primeiros secu 03 a 8. . .

de tantas firmas, o resumar o ret exercra intensamente e intenções, porque não ha- admirados exclamareis! Ah! quea

de tanto cynismo e a revela- as claras, e a. Revolução sor— vram de deixar relegar aos trªdiçãº,,“ é ,850 que supºçdes

ção de tanta mediocridade. A ria—lhes como unico meio sal- tribunaes os actos criminosos no catolicismo como alicerce, isso.

par das enormes crises moral vador. ., . da administração franquis- quªndº muitº, é ª flºr exotlca e

, , . ' 9 fragrante, sepulta entre frias na-

e economica, de que enferma E abrir qualquer dos seus ta?. . . o que os embaraça. mg de catedral med evica. A m.

asociedade portugueza, sa- jornaes anteriores a lfde fe- ou estão no caso dos apedre- diçao é o game semita, arauca-

lienta-se a grande depressão vereiro e lêr a prosa mfiam- Jadores da mulher adultera?! rosidade ,, int ilerancia que sao ()

mental da oligarchia dirigen- mada, que enche as suas. pa- . ltvxdentemente não foram fundo das trez fªlliõºã mediterra-

te, pois só uma intensa myopia ginas; e recolher oecho,a1nda sinceros, quando se lançaram Kid:.eâiqyãâismo, catolicismo, ma-

póde impedir de vêr a car- vivo e altisonante, das suas no caminho das melancias. Cristo pªgªdor sublime de pw

reira vertiginosa, que o Paiz assembleias plenarias, onde se não os movm o amor da Li- rabolas,'revoltado de bim obras

leva para a perda da. sua au— exigiu a violencia para der- berdade e da Patria, _ antes e de sam-.ao,“ divinos. é bem “ª?"

tonomia, se se não mudar de ribar o despotismo e se apre- os assaltaVa a nostalgia dos nos o fundador da futura Eg'rejn

rumo. A prova d'esta incou- sentaram moções rubras como desterrados. . . . ggugirãarfgulpeeãggªtog ªcªmpª,

sciencia é que se voltou ao osangue das revoluções, onde Trabalhavam pro domo sua Francisco d'Assie oriundnp da

ruinoso 'statu quo, se se não se condescendeu em ficar pela e, como lhes chegou ousofru- florescencia cristã,, nao é Roma

refinou nos velhos processos destruição completa da obra etc da herança, trovejam im- que representa, ,, cidade eterna

viciosos, que, por teratologico dictatorial e pela accusação propomos contra quem os não preferindo aos seus amadlos os

phenomeno social, levaram a criminal dos ministros, que a deixa coptinuar socegada- ªreª Sªngrentºs da cara ça na

tragedia de 1 de fevereiro, executaram.
mente naquelle dolce. far

quando a logica e a Historia Quem se não lembra das mente, que foi o apanagio do

faziam prever a. mudança das suas ameaças directas ao ultimo reinado e que levou e

instituições, que causavam e rei?. . . quem se não recorda Paz a. orla do abysmo.

causam ainda todo o nosso das referencias elogiosas ao Assum as suas indignações

mal-estar social. partido republicano, cuja não eram filhas de justo pa—

unolaçâo dos hereticos, e o tilin-

tar do oiro com que se merca logar

Quando pensamos que a importancia se exaltava?. . . triotismo; eram uma questão

terrivel lição não aproveitou
de successdo.

no ceo,-— vendido as senhas como

es fauteils do teatro. . .

Simi A trad—çeo da Egreja, em

que seis creados, não é esse pre—

claro mundo de encantadoras le-

jendas entretecidas ad usum sen—

sibilídade; não é a poetica e a sim-

quem os não viu a tresuar

aos destinos d'este Paiz de encomiasticas odes a. esse

tradições tão gloriosas, con- mesmo povo, a quem hºje

vencemo—nos da incorrigibi— chamam canalha e de quem

lidade das classes dirigentes, se arredam, que não vá sal-

não sob o ponto de vista mo- pical-os com a immundtcie

ral, que isso é obvio, ha muito dos seus andrajos?! . . .

tempo, mas como demonstra-

bolica das boas almas que teem a

Fé candoroza e meiga como a pu-

reza do seu intimo, de uma clari-

dade de cristalina agua impoluta!

A tradição é Paulo, primeiro hie-

rarca; Inocencio III. a ambição de

ção da cegueira mental, que

as não deixa vêr o perigo,

que se acastella para os seus

proprios interesses, que se

atenderão com a perda da

autonomia; mais uma vez

orgulho; é Domingos de Gusmão,

é Loyola, é PIO IX.

Jezus Cristo, Assis, Bartolo—

cor tatamo's a falta de since-

ridade que os guiou no com-

bate a dictadnra. Que diffe-

men dos Martires, Lamennais, sao

o enxerto suave e excelso que os

rença antes e depois do choco-

late.-' . . .
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Pedindo chuva.. .

Ha que dias, longos e tortu-

rautes. por hi se arrastam os cren-

tes ora a deshuras pelas ruas sós,

ora pela manha, muito cedo, no

eco grave da egreja! Isso nao faz

mal a ninguem, e não vimos po s

ceusural-o, pena é qte nao seja

util. .. Para & estiajem, bem me—

lhor fôra que por a associação

agricola, e por um aproveitamen-

to e apropriamento inteljentes

da agua-vida, o iavradôr em con-

dições se pJZBSSB de arrastar com

o saharizado periodo camcular.

Não seria isso tarefa de maior

monta, facil como era a grupos

de lavradores a exploração dos

jazigos, entre nós nunca a pro-

fundidades cnstozas. Nao o fazem,

dando dos acazos metereolojicos

a salvação das colheitas, e, quan-

do a chuva demóra, vá de pedir

ao divino, que lhes acuda com &

rega. E entalain assim o bom

Deus, como se 0 Todo Poderoso

tivesse que vêr nas chuvas. . .

Philodemo.

=____..———'—L_
_-__———_—

A OBRIGA

EGREJA MILIIANTE.. .

Ha dias «O Radical», diario

vespertino. saia a lume com a no-

ticia de em conventos e em egre-

jas depozitos haver de armamen-

to, e clerigos se exercitarem no

manejo de armas de fôgo Já. an-

tes, com a autoridade superior e

especial decorrente da posição, o

chefe do governo, o sr. Ferreira

do Amaral nem mais nem menos,

não se escuzara, na camara. de

verberar acnzativamente a reação

por suas intenções patentes de ar—

rnaça, e alteração da paz publica.

Alcança-se, vê-se ao que procu-

ram: crear o estado de guerra ps-

 

os que trabalham

De Lisboa para «0 Janeiro»:

O sargento Anastacio, de côr-

po de marinheiros, apresentou na

majoria jeneral da armada o me—

delo de um balão d'l'ljlYel de sua

invenção, feito de aluminio, acom-

panhado do projecto, plano e me-

moria descritiva. Isto podéra ser-

vir de espelho aos majisters que,

por este paiz em fôra, falam com

ilustrados» teem por acsiomatico gravidade de tomo na inferiorida-

e concluzo. Por nada no mundo, de orljinaria da raça, mas não 6

porem, calariamos nós o que vê- ahi que apontamos. E' que nos

mes para mais alem da casqui- canza uma confusão dos demonios

nha: que a Egreia é hoje, como ' o facto de não sêr o pertiuaz ma-

foi sempre depois de Trento. a rinhezro bacharel, ou conselhewo,

associação conservantista por ex- ou almirante das naus.

***

Depois do chocolate a Revo-

lução, como espantalho para

afugentar os pardaes ladrões

dos trigaes, causa-lhes 0 fan-

dado receio de os aifastar da

ceara do Poder e é ouvil—os

rugir ameaças pelas tubas

of/iciaes contra aquellos, que

pretendiam amesendar, por-

que elles seguem imperturba—

velmente na logica e racional

instrucção do processo e exi-

troncos ruins esteril-zaram, sem os

extirpar, ainda assim, da relijiozi-

dade e esperança humana. Estas

coisas, assim d.tas, poderão ma-

goar muita boa fé credula e sim-

ples; vâo mesmo d'embate ao que,

jeralmeute, os chamados «homens

*



  

Nada. Nem sequer ao menos .

catedratico. Um sarjento . . Seco «Jornal d'Over», porque nao ti-

e limpo! Que diz a isto Minerva? nhamos acreditado no proposito.

0 vlnho

Nãº O esgotaram nas Camaras Em IBSPOSLK ao artigo, a que

08 dignos deputados Qªª_ººm º e. «Discussão: da honras de edi-

prOJecto dos vinhos taes mistu as, I torial no numero de 16, encon-

e taes remendos lhª deram, que tramos no «Mundo» as seguintes

aquilo ao fim Já. metia medo. Pºu' palavras justas, que não pudemos

nos 0 discutiram com imparciali.

dade e intelijencia, a. grande maio.

ria preocupada :invejuzameute da

sua adega e das dos em gos e afi-

lhados. Não se rezolveu a ques-

tão, atirou-se para traz das cos-

tas n'um jesto de desle xado que”

imajina nao mais lhe sentir o pezo

por uns minutos de folga ——que

nem isso, ao menos, virá,. Supeu

ríormente, sob o ponto de Vista!

justo, alguns ainda o trataram. e

entre esses, distintamente o depu-

tado republicano Brito Camacho. ,

Mas, alinal, o retalho dos vinhos 'I

lá fºi passando, levando agarrado

as abas o elixir peregrino da res.

triçao do plantio. A poderoza e

salvadora medida. . .que nós con—

sideramos uma violencia p jorati-

vamente improíiqna e que, vêr-se

ba, em anos escassos fará. enca-

recer demaziado a colheita, e em

anos fartos lá deixa o pão e

agua, na mesma, o. Viticultôr. Pois

foi com muito tempo perdido—

que se ganhou tal lind. za.

 
Na mesma

«O Jornal d'Ovar» apetece-lhe l

clamar que a nossa notice «a

meia laranja» não foi aquela ale-

gre bontade que nós dissemos ter

sido-o que, de novo, nós afir-

mamcs.

Fºi-o como proposito e sem

desvio de escrita, diz-lho, aqui,

quem o fez; e nem outra couza se

depreende da leitura atenta e

percetiva do suelto. Se o indepen-

dente não soube lêr não é nossa

a culpa, e se com os seus anos,

alem do resto, mordeu o anzol e!

comeu a isca isso nada nos

admira.

Os anos, a experiencia—ás ve-

ves que grande leria. . . et pour

cauze. . .

A saque

Lembramos, mais uma vez, aos

leitores: com os funeraes de D.

Carlos e Principe Real gastaram-

se, á nossa custa, 22:1905000' réis.

Baratinho—nào?!

.o Tripoli-o»

Recebemos esta revista de com-

osiçao material perfeita e de se-

eta e intressante colaboração.

Largos anos de vida prospera,

cordealmente, lhe desejamos.

!

l

A Verdade

Nunca se é impertinente quan-

do se trata de restabelecer a ver-

dade, e por isso cremos não eu-

fadar de nossos leitores com a

seguinte dec araçao:

«Nós, abaixo assignados, declaramos que,

intendo no palco do Theatro Ovarense. jun-

to do sr. dr. Chaves, quando elle discursou

por oecasião da sessão solemne da Festa

Escolar do dia 2 do corrente, nada lhe ou—

vimos, que podesse signíticar o epitheto de

'sovina e miseravel para o povo d'este terra,

antes ouvimos exaltar o espirito caritstivo

'de nossa gente, que paz em ooritrapmsçoã !

com o de alguns, que só se negam a exer

cer a philauuopia, mas até estorvam, poden

do, o seu exercicio.

Ovar, 17 de agosto de 1908.

Abbade, Alberto d'Oltªua'ra : Cmt/m

jºão Maria Lopes

Antonio do: Santa: Sobreira

Antonio Augusto Freire de Liz ,

Antonia d'Ulz'veím Desculpa Coentro |

Celestino Soares d'Almeida '

Padre Franciscº Marques da Silva "

Francisca ]oagur'm Nogueira junior»

deixar de transcrever tanto se

coadunam com o nosso modo

de pensar:

Comprehende-se que um espirito avance

e progride. Não se comprehcnde que recne.

Para um monarchico poder ser republicano

ha rasões de sobre nos erros e nos crimes

que cometem os seus correligionarios e cujos

resultados se evidenceiaiii pntcntemcute aos

olhos do piiiz. Não pode um repiiblimno

alegar pretextos equivalentes a essas fusões.

Acresce que o republicano que se torna

monarchico se arrima ao poder, à força, a

quem dá, a quem manda. .- seu acto & lo—

gicnmente, interesaeiro, egoísta.

'elo contrario, aquella que deixa zi nio-

narchia e abraça a Republica comete um

acto desinteressado e até arriscado.

. . . . .

Quando esse homem murcha assim para

um partido que não lhe oferece beneliCios,

mas só lhe póde dar prejuizos—esse homem

não é um transfugzi.

Quando um homem pelo commrio, deixa

um partido de principios para abraçar um

partido que, dispondo do poder, pôde dis—

pensar beneficios moraes e materiais,—esse

homem é um verdadeiro transfuga.

Dr. Bernardlno Machado

A proposito de adeantamentos

anda-se a especular com o impec-

uo assumpto nada se lhe pôde at-

tribuir e como se isso pudesse

servir de attenuante. Como este-

jamos assoberhados com original,

do xainos para o prommo nuuie- todos, que, antes de se fazer a

re o desmentido documentado.

___—*_————

ARA

A llillNHA_AMBlÇÃO

Era um pouco de terra que eu cavasse.

onde o sol desse e a agua fosse dar,

com rozas como tem n sua face,

em dcrredór d'um pequenino lar.

junto no berço vazio que cantasse

um rouxinol, para ela descançar. . .

e só a agua limpidíl chorasse

d'uma forma a podêl—a eu consolar.

Irem ali os poucos que inda amo,

ouvir bater-me o coração. tranquilo,

uma estrela detraz de cada ramo. . .

Eis a minha ambição. o sonho extranho

d'uma pobre existencia ingloria, aquilo

que todos tem e que só eu não tenho!

Guedes Thin-eira.

...—*
—

lnteresses municipaes

Vamos cumprir a nossa pro-

messa, completando o que temos

a dizer no assumpto cemiterial e

alvitrando os meios, que poria-

mos em pratica para augmentar

as receitas.

Foram seis as razões, que apre-

sentamos para fundamentar a mu-

dança do cemiterio e qualquer

d'ellas de per si sufficientes para

a justificar. Tinhamos nós dito

que a mudança era necessaria:

1.0 Porque o cemiterio está.

muito central, estorvaiido & natu-

ral expansão da villa;

2.0 Porque parte do seu ter-

reno seria prec.so para a Via pu-

blica;

3.0 Porque dentro de breves

annos o seu terreno estaiâ satu-

rado .e nao consumirá os cadave-

res;

4.º Porque não tem as di—

mensões lsgaes para o movimento

da freguezia;

A PATRIA

Lastimamos a reincidencia do 5.0 Porque, dado o grande in- ra, comprehendendo os interval

cremeiito populacional, em curto

espaço de tempo será insulficiente

para os enterramentos ordinarios

A boa doutrina e a fortiori em tempo de epidei

mia;

6.º Porque não pôde ser am-

pliado para nenhum dos lados.

De todas estas razões aprovei-

taram-se arbitrariamente as 3.' e

4.'. p irqne se julgaram mais vul-

neraveis, e nós, que não preten-

demos vencer, mas levar o con-

vencimento ao espirito do nosso

adversario,seguimos nasua peuge-

da, servindo-nos unicimeiite do

que elle julga conVir-lhe.

A saturação do terreno dci ce-

m'terios é um l'tcto incontrover-

'so, var ando no tempo com a sua

constituição. Não são prec sos

conhecuncntos profundos —e ai

de nós, se tal fosse necessar o'.—

para subir que o nosso ceiniterio

é composto totalmente por areia

' gua-tentaria que não é boa para a

consumpção dos cadaveres, pois

lhe falta cal e ferro.

Muito sêcca inuiii tim-os; muito

humida macera-os sem U.: des-

truir.

Ora são exactamente Batas as

duas principaos quaLdades physi—

cas da areia. isto é seccar muito
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est agem, e encharcnrnse no iu.

verno e depois de grandes chuvas.

Era justo, pois, que o prazo mi-

nimo de cinco aniios para. a rota-

' cavel nome supra, sabando'se que " ção dos enterramentos fosse am-

lpliado por dez a respeito d'este

,fi'eguezia, () que traria a necessi-

'dade de dupla área.

* 'Deve de estar na memoria de

lampliuçâo, alás insignificante. era

,frequeute encontrar se parte.-: não

.cunsmnidas ao abrir os covaes.

',Finalinente, attendendo a que a

|

ampliação, que se fez, tem sido

inutilisada pela acquis ção de grau-

de numero de sepulturas particu-

lares (350) não será grande te

meridade aiíirmar, que a satura-

ção voltara em breves annos. mes-

mo sem contar com () augmento

dos obitos proporcionalmente ao

crescimento populacional.

Que () cemiterio não está nas

condições legaes vê—o qualquer pro-

fano mediocremente lido no es-

sumpto.

Para satisfazer à. lei o cemite-

rio deveria estar distanciado das

ultimas casas da villa pelo menos

143 metros (Instrucções do ex-

tincto conselho de saude publica

de 1 de agosto de 1863 e Deo.

sobre consulta do S T. A. de 11

de junho de 1878), exigindo os

modernos hygienistas 200; ter

uma parte separada por um pc-

queno muro e com entrada inde-

pendente, destinada aos acatholi-

cos (port. de 17 de dezembro de

1886, 17 de novembro de 1668.

2% de janeiro de 1872 e 29 de

maio de 1877); possuir capella e

casa mortuaria, estar distante da

via publica, etc. Nada d'isto tem

o cemiterio d*Ovar. A não ser a

casa mortuaria e a situação, ne-

nhum dos outros requisitos tem

valor para o nosso espirito, pois

os julgamos disponsaveis apªsar

da exigencia da lei, não devendo

succeda' outro tanto ao nosso an-

tagonista, que é escravo dos co-

d gos. Obr ga-nos a lealdade, po

réin, &. declarar que, quando for-

mulamos a 4.“ razao só pensamos

na insufiimenca da área aprovei-

tada para Os enterramentos com-

muns, e, assim, é tambem sob es—

,se restricto ponto de vista. que

; vae incidir a nossa argumentação.

3 Para satisfazer aos precetos

 

   

  

   

  

   

  

          

  

  

ilegaes e hygienicos cada sepultu- ,

103, tem de ter uma área de 2ª“, cºmmemºrªnd
o ª Gªler'

ra da Independencianão podendo abrir-se senão pas—

HlSTOBlA PATHIÃ
sados 5 annos.

Sendo a media das defuncções

Fraco, pequeno, e pobre na

or gem, Portugal teve de luctar

annuaes em Ovar 350, o mini-|

me da superficie cemiterial vem

desde o berço com a sua fraqueza

original. Apertado entre o vulto

 

?“ >< & >< 350 = 3 500”

35'" >< 100. Calculadi p ir defei-

to 0 anginento pipulaciiinal em

   

                    

    

 

  

   

   

         

   

  

  

no verão e depois de prolongada

200 para uma população de 15:000

almas, vem por uma pequena ope

“ração a mortalidade annual cor-

'respondente a 5, o que para cada

anno exige a superficie de [Omº

ou seja para a rotação somª. Para

la eventualidade de qualquer epi-

dem a deve haver uma reserva de

pelo menos 100“. Para. ruas, jazi

gos, arvores e sepulturas particu-

lares nâo é nenhum exaggero dar

1 000“. Sommando vem a ser

lpreciso para cemiterio legal d'es-

l ta freguezia a (Vºa total de 4 õõO'ªº

l ou seja armdondando uma super-

âiie de 100 metros de comprido

por 50 de largo. Onde tem o nos.

|

l

nós sabemos que ha em Ovar

l:60 ), sepulturas para os enterra-

mentos ordiuarios, o que mal che-

ga ou antes nem sequer basta pa-

ra () movunento Obituarin actual,

não contando com os importan-

tíssimos—factors augmento po-

pulacional e epidemia eventual.

Mas para nói'a razão de elei—

ção para a mudança do cemiterio

é o seu eiicravamento, que estor-

va a natural expansão da villa,

peli formação de um bairro lindo

e muito bem situado sob o ponto

de vista hygienico.

*

Reconhecida a vantagem do en-

cerramento do actual cemiterio,

vamos vêr se conseguimos arran-

jar receita, começando pelos en-

terramentos. Porque não cobra a

camara uma taxa justa? (Art. 68,

n.º 8 do (“. A.—Art. 4.º õ.ºe 6.º

do Dec. de 8 de outubro de 1835.

Port. de 18 de abril de 1873)

Prosigamos com a nossa insi-

gnificante sciencia administrativa

a vêr se livramos a camara da do.

lorOsa colhsâo de desejar arden—

temente fomentar melhoramentos

e não ter recursos para o fazer.

Grosso modo, que mais não ea-

bemos por ser completamente ex-

tranhos ás praticas administrati—

vas, vamos indicar algumas fon-

tes de receita, que andam, por

desleixo ou propositadamente, não

sabemos, arredados da canalisaçao

municipal. Lembram nos de mo-

mento os apanhiidi'ços do Fura-

douro, caes da ria, e da villa, e

"'sem ultima sob regulamenta.

ção, que obrigue a limpeza a ho-

ras convenientes; a arrematação

das aguas sobejas da Ponte Nova,

Outeiro e Praça; a cobrança rigo-

rosa das multas por transgressão

de posturas com a vantagem de

introduZir a disciplina nos costu'

ines; a cobrança de todas as li-

cenças para construcção de obras

e deposito de materiaes; taxas pa

ra licença de caçar; taxas sobre

cães, etc.

Como este artigo vae grande,

deixaremos para o numero seguin-

te a continuação, começando pe-

lo imposto da prestação de traba-

lho. Digamos desde já. que nas

cnndções. em que tem sido exi-

g-do. representa uma grande ini-

quidade. aconselhando nós d'aqui,

que se neguem â, intimação, pois

ninguem é obrigado a obedecer a

ordens illeg timas. Em Ovar não

está orgaiiisado legalmente o im

posto do trabalho e portanto é

como se nao exmtisse.

Fabio Cunctator.

so cemiterio esta superficie? Mas.

gigante da nação de que se des—

menbrara e as solidões do mar, ()

'instncto da vida politica 0 ensi-

'nou a constituir-se foi-temente.

Qiaudo se lançam os olhos para

, umi carta da Europa e se vê esta

estre ta faixa de terra lançada ao

.occidente da Peninsula e se con-

1_ sidera que ahi hab ta uma nação

'indepenilente ha sete seculos,

,necessuriamente occorre & cu—

riosidade de indagar o segredo

,d'essa existencia improvavel. A

anatomia e phy-ii'ologia d'este

corpo, que apparentemente debil

resistiu assim á. morte e ii dzsso-

lução, deve ter sido admiravel.

Que é feito das republicas da

Italia tao brilhantes e poderosas

durante &. edade-media? Onde

exvstem Genova. Pisa, Veneza?

Na historia unicamente na histo-

ria. E' lá. onde sómente vivem o

imperio gerinanico e do Oriente,

a Escossia, a Noruega, a Hun-

gria, a Polonia, e na nossa pro-

pria Hespanha a Navarra e e

Aragão. Fundidas n'outros Es-

tados mais poderosos ou reta'ha—

das pelas convenienmas pol.ticas,

estas nacionalidades exteriormente

fortes e energicas dissolveram-se

e annullarani se, e Portugal nas-

cido apenas quando essas so-

ciedades já. eram robustas, vive

ainda, posto que em velhice

abhorrida e decrepita. Ha n'isto

sem duVida, se não um mysterio,

ao menos um phenomena appa-

rentemente inexplicavel.

Estará a razão da nossa indi-

vidualidade tenaz na configuração

physics do solo? Somos nós como

os suissos um povo montanhez?

Separam-nos serranas intransi-

taveis do resto da Peninsula? Na—

da d'isso. As nossas fronteiras

indicam-nas commummente no

meio de planícies alguns marcos

de pedra, ou designam-nas alguns

rios só no inverno invadiaveis.

Quem impediu a Hespanha,

esse enorme colosso, de devo-

rar-nos?

Poder-se-ha dizer que desde o

seculo XVII é a rivalidade das

grandes nações da Eiropa que

nos tem salvado. Talvez. Mas

antes d'isso era por certo uma

força interior que nos alimentava,

e que ainda actuou em nós no

meio da decadencia & que chega-

mos no seculo XVI, decadencia

que Virtualmente nos vem a sub-

ieitar ao dominio castelhano.

Mas durante esse mesmo do-

minio () instincto da Vida p—lli-

tica, o aferro a. individualidade

existia se não nas classes eleva-

das ao menos entre a plebe é a

ultima que perde as tradições

antigas, e o amor da sua aldeia e

do seu campanario.

A lucta do vnlgacho —exclusi-

vamente vulgacho—a favor de

D. Antonio. prior do Crato con-

tra a corrupção de tudo quanto

havia nobre e rico em Portu-

gal, e contra o poder de Ph lippe

II, e um reliexo palhdo e impo-

tente da epocha de D. João I;

mas é um facto de grande signi-

ticaçao historica.

Completam-n'a as diligencias

feitas nas côrtes de Thomar para

que a linguagem odieial do paiz

so nao tocasse pela dos conquis-

tadores. Esse facto comparado

com ess'outro obriga a meditar.

 

   

       

    

    

  

    

    

  

   

   

   

  

  

  

 

 



 

A PATRIA .
'

_
&

Philippe II foi um grande ho. meio de ensaios gleucomctricos.0 gleucome- de que has-de arrepender-tel: Então, em O concurso termina no dia 20 dre da Silv '

mem—astuto, activo, dotado de tro—dequeomais vulgarisadoéode Guyot Vºl serena. & GºdlnhO, Amadeu
I

d e ' . - '

um caracter f "e . f - ——é um deusimetro ouantes um pequeno ap- pergunta :: penitenteb—LX Egrojzi tambem de set 31be ___priªximo 0ª preten dª Slhª ngtª9 e Amªndlº A“"

e 0, or 0 repre- pªrºu“, de vidrº que Dºsindicª qual & quªm 1 aº ente.» even () uzer o «:o reque- _ gusto de Sa..

sªntªnte mªiª nºmvºl dª unidªde tidade d'assumr ue existe no vinho cs re— ue 0 hou Iesus eccou amando n Miigdn- l rimento, um um cada alumno * Dia [.?—A. rov | ' '

. . , i . q 'ª “* P .
, i pp & is. merico

politicª abso uta, e não pode ou mido—mó'sto. Tem uma haste com 3 esca- l lem?- .. * Juntando atte-it'ido me l (:O de que ' Moreira da Costa, Antonio Fran-

   

 

não soube delir e incorporar este dª??? ªfegãs;“gg“:ffnggªªããggxieººâ Aªªª—“lºg Banner?“ não soii'rem de molestit contagio- cisco da Silva Juuior, Antonio

pequeno povo na vasta sociedade lguns whºª esprememde àmh cônm-sel sa 9 de que são vaccini-los, e at Moreira da Costa e Antonio Pi.

hesHanEola, sobre a qual seu pae ' por um penne para uma vasilha alta oudei * _, , , testalo do parceiro pr miudo a nligªro d-Aragão.

e e e avmm passado uma tern. se mergulha o gleiicometro. Vê-se o assucar extrema pobresa dos ro ponsaveis Dia 14 — Distiuctos' A

, _ . . . . v

. rtliur

vel razorra que lhe destruira todas indimdo por o traço que esta ao nivel do . _ # NO FICIARIO
_ __ por a educação do pro,: »ridente. e Ferreira Pedro e Camillo José

a edade d'este. _ Maria de Souza Montenegro dos

EXPEDIENTE Se frequentarem Já. qualquer Santos; Approvados: Arthur de

escola deverão fazer acoin auhar Pinho B '

vencidºs ºs homens mais eminen. mªçªr ”' nllgmenmr º numerº de kilºs dº A admlnlqtra :iº de ( :. O reqderimeuto d'um attsstgdo dº dª Silvª erosª e Cªrlºs Fªrrell-a

tes por "lºuraçª” por linhagem assucnr por hectolitro por se dar a evaporn— ç“ '
.

, ção que concentra o mosto visto que liczr Patria», "lili! proceder à Prºfºªâºr reªpeºtªvº Sºb") º ªº“ Diª 17 ——Approvados: Cªªtºdlº

por faculdades pecuniarias. E' mais assumir em menos agua; épreciso.pois, cobrança das respectivas aproveitamento e comportamenut Fernandes da Silva, Eduardo

que as multidões obscuras emm estar precavido contra isso. assignaturas até ao um do SÓ pó lem ser admittidos Oi Miranda d'Almeida Soure-i Felis.

ainda portuguezaa no amago, p )8 châ— (“Sªdªª_egâãªãsfªªx'ªââº'“gigª: ª: corrente ano», pede aos que tenham mais de 6 e meno de berto Gomes Ferreirinha & Igna-

to que corrompidas no exterior [em Barªtªs—[mªs (efdªpumaqno ou ,40 seu; esthuaveh analgnan- 12 aunos de edads. A commissâo cio Rodrigues Pereira.

pela corrupção das classes prm- “.;qu umª ecºnºmiª de trabalho de (“mªl (ºs, especialmente aug de resolveu cons derar como motivo Dia IS—Approvailos: Joaquim

legiadas. Todas ªs outras expli- si 50 0/0 e como não abalos videira. não [ó,-a do concelho, & (luezzl de preferencia em egualdads de Augusto Pereira, José Augusto

cações sao insumo-entes ou falsas. ªrcªs” Prªiªnº Dªm cabem tªntºs bªgºª de ag gauglazerem, logo circumstancias o ser o alumno Pereira, Joaquim Ferreira Netto

E, indispensnvel escolher cºm º mªximº que lhe; seja apresentado de seus paes naturaes d'esta fre- e Manoel Gomes Ferreirinha.

Alexandre Herculano. cuidado os baga: onde: epâdres. .. A fill— “ TECH"), anil] de evllar guezta-

ta de cuidado n'este serviço além de poder & despcza com a nova re. Os interessados pódem consul-

ºªuªªf um mªu gºstº ªº Vinhº que lhe '“ mªssa dos reclbos tar os editaes editados nas esco-

diminuir o valor, pode ser a causa d'um prºª ' '

juizo grande por ser a origem d'alguinas
las, ou pedir informações aos vo-

doenças que mais tarde atacam o vinho de- “lll & Dill gªgª dª cºmmi53ãº ªºs quªes Pó'

pois de fabricadº, o que mis detidamente , dein tambem ser entregues os re

exporei quando tratar d'esse assumpto. ' . : uerimentos desd ue

Convem recommendar aos nossos vindi- Fªz ªum“ nº dia 22 º men'no ªté aº dia 20 de Szteqmbroo fdçªm

madores que correm o pé do cacho o mais De'msr, filho da snt'.ll D. Celeste
.

curto possivel e que tenham cuidado em de Magalhães Can-ºlhas, Tambem resolveu transferir OS

não os deixar cnhlr ao chão; quando isto -—Encontra-se no Furadouro alumnos seus subsidiados que fre-

:zfrzªzºsfsr'zãssr';“ªªª com amava- a de. bªnhº?- ººº-W“ ª ºªºº'ª ªº “ªªª“
E' preciso não esquece, que em todos ªs 0 nos 0 ded cado correligionarlo ““ªº dº legado l'ª'f'ºl' [m'ª ou-

opcrações do fabrico de vinho é preciso ha- SDF. Antonio d'Oliveira. Mello. "ª escºlª e não Sªbªudiª” ªlumnº

verdflãomaiar crmcra e limpeza. Corre na —Cumprimentamos n'esta villa. algum d'aquella emquauto a reger

chlââiã'í-ZÉZmZªZiL'ÉÉZ5023053122 onde de visita com irmã. º “ªº“ º'ºfªªªº“ . .
é verdadeiro posso já amrmnr, todavia, que 0 BT- Dlºanlº Gºmes dºs Sªntºs: Apezar do .numero de ªlmªdª-

considerado guarda-livros n'uma dºª ªº" _mfªnºf ªº dº ”ªº Pªº“

iuportante casa commercial de ”ªº: Pºlª .ªªº ªpºnªª 50: ª dºª"

peza e maior por terem passado

assim enunciado. (: principio é falso.

Se as uvas teem sido enxofradns ha pou-

Li-iboa. . , .

-—Partiu ha dias para a Lomba a classes immediatas o que impor-

ta maior despeza por cada alumno.

eo tempo enão choveu até á vindima, é

necessario laval-as mergulhando os cestos

(Amarante) o nosso amigo e pa-

trício PP João Gomes Pinto,

que as contém n'um tanque e pondo-os a

escorrer. 0 dia da vindima deve ser secco.

bemquisto parocho d'aquella fre-

guezia.

Chovendo, o cacho retem uma quantidade

de agua que não é tão insignilicante como

—Da regresso de Luan, encon-

tram-se n'esta villa & sr.' D. Ma-

parece e se a quantidade nugmenta dimi-.

ria Benedita d*0liveira Vaz e Sil-

nue a qualidade porque diminue o assucar

E quanto mais nssucar tiver um mosto, mais

vs. 0 seu 'âlho João Nunes da

Silva.

alcool terá o vinho que d'elle se faz porque

—Está. entre nós o nosso ami-

!) assucar se transforma em alcool por um

phenomena que na. devida altura explicarei.

go Zeferino Ferraz d'Abreu, dis-

tmeto offiiial do exer '.ito.

-—Encontra-se n'ests v lla, onde

PRGG ”SDD Dª ÉMÚR vem com sua fam lia pass-tr & es

“ ' tação calmosa na sua quinta de

—cAmei-o muito, muitolx—assim, a peni- S' Thºmé' O sul-' Bªumºl Gºmes

tente Netto.

formosa e pndibundn, aos pés do confessor. — Cumprimentamos aqui ante-

baixando o lindo olhar e as faces em rubôr, hontem O nosso amigo [Juiz de

dizia com firmezª, embora humildemente. Mello Freitas Pinto

88 asperezas e desigualdades. môsto, de que se toma nota. Repete-se

_ _ , passados dias a operação; logo que coincida

E todaVia Philippe II tlDlla () mesmo numero pode-se vindimar.

geralmente por aliados entre os E' de notar que algumas veses pôde (:O—i
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_ Deram o seguinte resultado as

inspecções sanitarias & que se es-

tâo procedendo n'esta villa aos

mancebos pertencentes às fregue-

zias até ante-hontem chamados:

Arade —apurados lu; isentos 8.

Aptos nos termos do art.º 79

do reg. por faltarem á. inspecção 2.

Maceda— apurados, 7; isentos

14; temporisados. 1.

Aptos nos termos do citado

art.“ 79 do reg. [.

(í'orlegaça—Apurados 18; isentos

0.

Aptos nos termos do art.º 79

do reg. 4.

___—*_—

CORREIO
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Winieultuee — vindimas:

     

 

    

  
   

 

Estamos d'aqui a pouco chegados ás viu-

dimas e como por muito que eu queira re-

sumir. sempre o assumpto — vinicultura —

me hade tomar algumas cbrom'ms, creio ser

tempo de o abordar.

Quando chegar o dia da vindima deve es-

tar preparado todo o material necessario.

Lagar e balseiros escrupulosamente lava-

dos, bem como cestos, damas, etc! as pi-

pas e toucis com os nrcos apertados e mes-

mo aos que se encontram bem conservados

convem suar com agua a ferver & que se

addicione sal commum depois de que se la-

vam bem com agua limpa e fria. E' preciso

que quando recebam o vinho estejam bem

frias (: enxutas.

A vindimn só deve fazer-se quando na

uvas estão completamente maduras.

Mesmo que o vinho a obter seja verde,

_ devem as uvas estar completamente madu-

ras porque aquella qualidade de vinhoé

devida à sua pouca graduação alcoolica, a'i

natureza do terreno, etc. e nunca ao imper-

feito estado de maturação que o prejudica

muito. Basta saber que a acidez do vinho

verde é devida ao acido tartrioo que existe

na uva madura emquanro que na verde

existem os acidos pectico e mallico que alem

de dcsagradaveis são impropríos para con-

sumo.

E' preciso, porém, saber-se quando ella

está completamente madura porque se an-

tes dfisso a sua colheita prejudicou quali-

dade do vinho, passado isso prejudica a

quantidade, porque começo & evaporar-se

agua, o que concentru o mosto, mas dimi-

nue & quantidade.

A maturação industrial (porque o pbisio-

logica importando apenas para a reproduc-

De ' ªstrº: Continente, Ilhas, Africa : llevan/ta

_ Cartas: até 20 grammar. ou fracção 25 réis.

Hª (1138 no Furadouro. na _]ornaes: cada 50 grammus ou trac. : '], réis.

ºccºsião em que O nºsso cºntº:-_ Registo: além do respectivo porte 50 réis.

- Vales: por cada 58000 réis ou l'rac :" réis. _ _ _ . , .

Tªtºº BI' jºãº de thº_ Bªrbºsa _ Lnoomn'icndas postacs: Continente e Ilhas,

su .a pira um trem, caiu ractu- 200 réis até 3 kilos. 250 réis até 4 kilos

rando uma. perna.. e 300 réis até 5 kilos.

O "_ Barbosa seguiu para ES- Améostrzçsf Çada 50 grummns ou fracção. 5

pinho onde reside. e trnha vindo .'.'ª' ""'"ª dº Pº” _ªSº ª'ªmmªª' .

O , . , lelcgrammas: no paiz, taxa lixa 50 réis.

o var asmstir ao exame d ins- pºrpªlªm ,º "Em

trucção primaria de um "seu filho.

Lamentando o desastre, dese-

Jsmos as suas melhoras.

Exames

***
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ANTIGA OU RlVESARIA

PLAGIDO 0. RAMOS

Concluiu ha dias o curso da.

Escola do Exercito o nos.-io ami— joré Plicldo Ri-nos participa

-—<Amasto—o muito então?»—volveu-lhe
gº º patrono Mmºªl Rºdr'guºª 40 púb l-Itl em geral, que acaba

Comissão de Iliueliceucia Escolar

      

   

 

  

    

   
   

  

ção, não nos preocupa) conhece-se pelos se- _ Mªvªlª)“
Leitº» Pelº que º fºlªº'tªmºª' ªlº “lºg” ªº seu emabeleci-

guintes signaes: O engate lcnhifica-se. a pel- º confessor “dª " «Se “ªº” Senhor.;e-
'— 'noent !, u '! um; surtido de es.

' d d - d b '. 11 ºf» - ' . . -

liªble Zugâªuffââuª; Bªnegª: Psr me em o me“ ªmam Ene mo meu Resolveu esta commissào em O resultado fin—il du exames “Jºª e," preta, prºm-|J; para

sua sessão de sabbado passado,

abrir concurso para a escolha de

20 supplentes destinados & preen-

cher as vagas que se deem du-

rante o anno nos seus subsidia-

dos.

«l'in-itrucç-io primaria d» 2.” grau

real-nados 'na escola Conde de
uma especie de pó lino que depois diremos

o que seja; n'esta altura, arrancando o bago

Goa adherente ao pecíolo uma parte da pol-

pa e em geral às gritinhos, fazendo lembrar

um pincel.

Para conhecer. porém com exatidão o mo-

mento opportuno para & vindima. só por

amor,

e eu hei-de amal—o sempre!—«O' alma in-

penitente.

brinles pies cmo: clgirreiraa,

_ faxineiros, copos para leite.

Ferreira desde 12 a 18 do correu talheres para creança, escovas

te, fºi () segu'ute: ele unhas e de dente-':, dedaes,

Dia 12 —Approv-«.dos: Adriano paliieros. cinzeiros, argolas pa-

de Pinho Branco Miguel, Alexau- ra guardanapos, etc., etc.

irado torna o padre, eu sei o que isso é

e sentiria horror se não tivesse pena

de ver-te assim pecar. Mas tenho ainda fé

 

”_
__
—#
#—

  

cidez do ceu, e a magn'iicencia do

sol, são duradouras em demazia

para garantir prosperidade aos

pequenos sêres, começa por todos

os escamuhos dos troncos, pene-

dos, musgos, romarias e folhas,

uma invazâo ds artifices, lentos.

chilreantes, alados, contentes. ves-

tidos de côres singulares, republi-

vsra começa, vocês não imajinam canos mais ou menos, que vem

como 6 fresca, exuberante e viva fundar á. maneira dos outros anos.

a passarads.
a sua grande e pitoresca cidade

Todo o pomar floresce ao sol, dos nznhos.

esbracejando por cima das relvas Team quase todos os seus ha—

picailas de campainhas e trevos. bites proprios, iuconfundiveis. pa-

Vã ' um pouco atravez dessas catos, habitos de interior, que os

ruas o de parreiras. alfazemas, vismhos são forçados a respeitar.

dálias, e russos, tá lá. abaixo ao E deixem-me aqui dizer-lhes

tanque. Hein? Corolss gotijan- que os passaros sao mais egoistas

do perolas de orvalho. perolas do que aparentam. São! O mel-

que eutornam subtis perfumes. ro por exemplo. O pardal. A

A' medida que as arvores se ves- obsza calhandra dos trigos. 0 pa-

tom, e & tepidez do ár, e a lu— tifo do pintasilgo. 0 devassa do

FOLHETIM
tent lhâo. Somltegos, desconfiados,

coinodistas . .Que social

Certa formiga já. velha. que sou-

bera escainujir se em mais de uma

rusga, ã. voracidade d'aquslles li-

bertinoe, disse-me ahi pelo tempo

das eins—ninguem me venha cá

falar em inocencias de passaros.

Judiciosa sentença da formiga!

E tão mãos que me lembro agora

de um cazo. .foi lá na horta,

um ano a fazer pela Ascenção.

Certa manhã, no laranjal, dei por

um melro voando baixo, sur-

rateiraineute, com duas fibras de

grama no bico. Deixava as fibras

fosse onde fosse. voltava a buscar

mais, sem ruido de azas ou asso-

bios de triunfo, tão curioso na li-

da, que me deixo ir atraz dels, pa- tuna á. propriedade.

ra vêr de perto o que fazia. De- Rompia da balsa uma faia enor-

fronts da casa ha uma rua de ti- ] missima, corpulenta e altiva en-

lias e castanheiros, levando a ri- tre as demais, em volta de cujos

beira que desliza no fundo da prº- ramos mil folhitas de oiro verde

priedade, pedregoza. entre “lª' esvoaçavam as transparencia do

vozes e velhos tre 1:09 e moradio 501,

dileto do passarêilo. Tenho olhos de lince. olhos de

De uma banda ª outra: ªªbª' caçador que se preza: de maneira

guoiros, balsas enredadas. silvados que não foi precizo olhar muito,

cheios de llôres; e a ribeira gor- para distinguir sobre a fªiª, &

gºleiªipfººlplªª'ªº, ªªPªQªªdº Pºr meia altura. num garfo de rami-

bsnxo das pmi-eª. º agitando dº tos b.ilouçados ao vento. o mais

rodilhão as rodas das azsnbas. A lijeiro ninho de pintasilgo, todo

femea, incansavel (era uma femea) sin musgos. liangs de fibra. im-

penetrava comº uma flecha ªº pouderavel, penujens arrancadas

cºrªçãº dª bªlªº'fª. dºªª'l'ºªªy pela mãe no proprio ventre. nas

Mªl de negrª que ºrª. "102. "" ferias de um louco amôr instin.

tusiasmada, vibrando maternas tivo. Nº cimo da fªia. no cimo

ternuras. entanto que o macho vi- como quem dissesse 15, riba, nas

liª": º cªmpº. Pºusªdº num ºª'ª' aguas furtadas do predio, morava

peteiro. Eu esfregava as mãos de um rouxinol.

satisfeito. Que os ninhos dia for-

 

FIALHO D'ALMEIDA

injeta—na— Arvore

Na minha horta, como a prima-

(Contimia).
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ALVES CERQUEIRA
DO PORTO A OVAR E AVEIRO

W

 

DESDE 15 DE MAIO

am;-agº._©W2m

 

 

     

  

N'este estabelecimento vendem-se todos os arti- lªºmbºlºs '“" 0111. Tf— lªªll- Tf— . '“" i EKP- Tf— Rap. Tf- “' ªº“

gos de lanilicios e de fazendas brancas por preços _______, __ __#, , __ __ _, __ ;.____

CºmmOClOS-
' s. Bento 5,19 6,35 7 8,50 0,391 E 1,55 245 3,33 5,15 6,20 8,45

Grande sortido de toalhas de Guimarães, len- ”: 55:53:32 egg 333,2 853,6 ºf“ l?;âª' ,, ll ZÉ? Éºfº iii, ªfº %% lig ÉÇÉÉ

çoes de banho, guardasoes e Chapeus. a: , 333533: 3.23 : 3,3% : ii'l1 E ll 3133 l : 1:23 : 35153 E?! :

Agencia das importantes Companhias de Segu— & ' OVAR. 0253 3,1521 8138 _ 11:22 < “ 3133 3,59 5,11 : _7_ g'ii 10,13

ros — Pr. bidade e Indemnisadora—e do Banco 2 32355 ": 3,37 : 3 illª?) “ “ : : Í- — - 8118 —

Commercial de LiSboa.
Aveiro — 8,38k — 10,6 N 12,16 “ —— — —— 6,14 — 8,58 10 55

  

_______________
______________-

——-—————-——-

GRANDE DEPUSllD DE llZEllE

 

 

  

     
 

 

Comboyos Tr. (ler. Tr. Tr. Tr. , » llap. Tr. Tr. 0111. Tr. llap.l tlm.

JOSE RODRIGUES FIGUEIREDO "” . ' ' "___—'“ — "

Aveiro 3,54 5,45 _ _ 11 2,5 _ _ 5,34 _ 9,55 10,23

. NA
Avanca 4,37 -— —- — 11,39 ,, — — — 6.9 "- " '-

< Vallega 4,43 _ _ _ 11,43, 111 _ _ _ 6,14 _ _ ——

RUA DAS FIGUEIRAS — OVAR. ; c OVAth 4,31 6,23 71,211) 103) 11,24 €“. _ 4.15 5,35 6,23 7,32 _ 11,4

arva .rª o,“ — , 10,ªl l-, — 4,26 ",46 — 7. — —

& Cortegaça 5,7 — 7,26 10,26 12,8 4 — 4,31 3,51 — 7,41 — —

. _, . z Esmoriz 5,13, 6,87 7,42 10,33 12,13 1-1 _ 4,37 5,57 6,38 7,47 _ 11,13

Tem sempre, para revenda, azeltes das mais Espinho 5,32 6,46 7,59 10,51 12,30, , 2,39 4,54 6,14 6,51 8,4 10,34 lilªs

' _ - . . s. ',3, ,47 ,2 1 , — 1,47, , 3, , ,1r s, , 11,16 * ,-

finas quahdades e de magmlico paladar, do Douro, Bºª'º “ 7 º “ª _ “ª 558 7 º 1 ºª “ [

___—
__—_

—_—_
————

——_—
—_—_

Beira Alta, Beira Baixa e Elvas, que vende a pre-

ços relativamente baratos.

 

____________
_________

_.___-———
———

EASA SERVEM RELOJÉARI
A Viulnitiitnslnimns1111

111111

.ªw
S £ 1: Directamente recebidos

* PRAÇA—OVAR em mªgªl cªmª" º em das propriedades do 111.“

  

  

 

Mercearia, miudezas, vinhos fi- P
_ .

nos e bebidas de todas as quali- Augusto da Cunha Farrala. mªdª“ Vººdº.'“'ªº ª retªlhº

dades.

no estabelectmento de Au-

0var-nua da Praça gusto da Cunha Farraia.
MERCEÃRlll VALENTE

““ªd“ ªº º º'"erfeição de trabalho a de Sur. Manoel Valente de Al-

Grande deposito de esteios
 

de lousa, para vinha e veda—

ções- =VAVAVAVAVAOVAVAVAVAVAV
=Além d'outros artigos de mercearia, en-

contra-se á venda n'este estabelecimento

" toda a qualidade de Vinhos do Porto e Ma- Tanques de lousa para 4 ' “ >

deira, manteigas recebidas directamente das |. ªgº?» bªncªs de lº_ºªª Pªrª > companhla de seguros Pill'lllgill”

& melhores fabricas de Cambra. & ººzmhª' pºr Prºªºªmfºmºrºª

'I

"

aos do Porto, por contracto

4

. . >
com uma importante fabrlca 4

>

4

Variado sortido de ferragens, tintas e

vernizes.

 

de Vallongo. (”“tal Ils. i.eoomooaooo

Emlttldo 380:000$000

PREÇOS SEM OOMPETENCIA

  

 

   

Grande sortimento de li- > Á__

0%vros escolares e litteratnra, <

encarregando-se de mandar = EFFECTUA

"
vir com toda a rapidez toda

'
» ' SEGUROS TERRESTRES

-
e qualquer obra, nacional ou '

Ernesm Zªgªlº de leª MANU“ M Sil.“ estrangeira, sem augmento 4 com”

PHARMACEUTICO —-—_— de preço. > ,

Rua da Prªta _ (IVA“ BUNIFABIU & clª Agencia de todas as casas 4 Fogo, inclumdo () proveniente de raio ou explosão

co,, editoras, tomando assignatu- > _

DEPOSITO ra de qualquer obra. 4 tºdº º ”ªmº E

Dummies da Fonseca 81111111 . ”ª *
' cou Arroz nac1onal, cereaes e legumes

SEGUROS MARITIMOS

contra

ARMAZEM. D'Altlm Rua de Santo Antonio—GV.»!!!

M
ARMAZENS DE VINHOS

Rua de S. Bartholomeu — OVAR
“

 

>
<

TANOARIA &

>
.

.

: Avaria grossa e particular

 

CASA CERVEIRA ona—Ruanda Figueiras
,, 4

Salvador & Irmaº 1011150010 0111111111 & Filho, 8111111111 E

Vinhos maduros, verdes (tintos e

4

>

4

>

sede em Llsboa

 

RUA DA GRAÇA _ “um Hotel—Café e Bilhar brancos) e finos. Agente no Porto: José Ribeiro Borges

Alcool aguardente de vinho e ba-

_ gaceira, geropigas finas e baixas.

(

>

4

>

4

>

4

>

<

>

<

>

:
de gaz, sobre moveis, propriedades e estabelecimentos em <

>

4

>

<

>
<

>

<

>

<!

>

<

>

4

>
VENDEM

Vinªgfºª “"ªº ? brªnºº- EM OVAR: Dá mformações sobre esta impor-

Bons commodos, bom tra- Na sua conhec1da TANGARIA, faz _ _ , .

, _ . toneis, pipas, meias pipas, barris de tante bompanh1a Fernando Arlhlll' Perelra, na tanoana 4

Arroz. nac1onal de todas ªª quall- tªmentº & Preçºs mºdlCOS- quinto, «100111111 e tudo o mais com
.

dades, m1.ho mcnonal e rstrmgriro e
cernente á, mesma, garantindo ª sº. 4 Carrelhas—Rua das F1gue1ras.

>

siam cereaes de producção nacional. Aberto de 1 de Julho a. lidez ,, perfeição dos seus trabalhos.
4

A PREÇOS BARATOS 20 de Nºvembrº- Tudº a pre çºs cºnvidªtivos- l VAVAVAVA'VAVAVAVAV
AVAV 


